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MEMÓRIA – VO 3 – A IMAGEM DO TRIATHLON






“Repito o que a princípio disse: O homem prefere a vontade do nada ao nada da vontade” 

“(...) Decerto por em evidência a ‘parte vergonhosa’ do nosso mundo interior e procurar o princípio ativo, condutor decisivo, da evolução, precisamente no ponto em que o orgulho intelectual do homem não o esperava achar (por exemplo na ‘vis inertiae’ do hábito, ou na faculdade do esquecimento, ou numa engrenagem fortuita de idéias, ou, finalmente, em alguma cousa puramente passiva, automática, molecular e fundamentalmente vã).”  




(Friederich Nietzsche)

Resumo
Este trabalho é a memória escrita da exposição fotográfica VO 3 – A Imagem do Triathlon que percorreu a cidade de Salvador (BA) no primeiro semestre de 2005. Dezoito fotografias foram organizadas e expostas de forma a contar uma prova de triathlon: natação, ciclismo, corrida e fases de transição. É a síntese de meu envolvimento direto com a fotografia e o esporte, em 720 fotos clicadas em quase dois anos, sendo parte do projeto experimental de conclusão do curso de graduação em comunicação - jornalismo. Acompanha mídia digital que contém sete anexos com os arquivos dos materiais que compuseram a trajetória de antes, durante e depois da mostra: imagens, material de publicidade e assessoria de imprensa
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Introdução

O que move a ação do ser humano? Impulso? Qual é a lógica de um atleta? O que move um corredor na rua? E um nadador no mar? Para onde eles olham? O que eles querem? O que faz alguém ficar horas treinando, repetindo os mesmos movimentos, que para os olhares de fora não têm nexo, ou até mesmo são inúteis? O esporte, como muitas outras coisas que estão presentes em nossa existência, é uma grande metáfora da vida. O ir e não ir, a vitória, a derrota, a conquista de um sonho, o reconhecimento e sucesso, a solidão são momentos fugazes na vida de um atleta, sempre aberta as surpresas da próxima competição. 

As ações dos desportistas, em geral, buscam a superação de limites, a satisfação pessoal, o estado de bem-estar consigo mesmo. A razão de treinar e competir é algo de natureza pessoal de cada um. Para mim, trata-se de uma busca por si mesmo, um estado meditativo em que; concomitante ao funcionamento do metabolismo que faz o corpo transpirar, a mente quer atingir o objetivo; uma fusão do físico corpóreo com as idéias e sentimentos. Como explicar as diversas e múltiplas atitudes de cada atleta seria uma tarefa além das minhas capacidades de formanda em jornalismo da UFBA, resolvi que a melhor forma de saciar minha curiosidade sobre o comportamento desportivo, seria registrar competições de triathlon. 

A fotografia, por outro lado, não provoca um desgaste físico semelhante ao dos atletas numa competição, mas o trabalho de fotoreportagem não deixa de constituir um momento único, uma espécie de estado “catártico” de encontro entre o eu e o mundo físico real, quando após alguns fotogramas e diversos exercícios mentais de composição e associação de idéias entre a realidade e o próprio intelecto, o repórter chega a um resultado sempre transitório, quando encontra o que se procura, algumas vezes depois de horas, dias, meses ou anos de pesquisa. Então é a hora do “click” mágico: eis a foto!
Nesta memória, em que assumo a função de fotógrafa, divulgadora do esporte e estudante de jornalismo, apresento a trajetória da exposição de fotografias, VO 3 – A Imagem do Triathlon, esporte composto de natação, ciclismo e corrida. ; essa é ordem padrão, em que as provas do triathlon ocorrem. Na exposição trago, com um olhar pessoal, informações sobre essa modalidade, que é recente no mundo esportivo. Além de registros de diferentes momentos e competições do triathlon baiano, brasileiro e sul-americano entre os anos de 2003 e 2004, fotografei atletas de destaque na Bahia e no Brasil: Alessandra Silvestre
, Alberto Lopes
, Geraldo Alves "Paraíba"
 e Sandra Midlej
 ;  e Bruno Khouri
 e Anna Bocannera
. 
Composta de dezoito obras em tamanho de 0,90 cm x 0,90 cm, as imagens estão organizadas como se fossem uma única prova de triathlon. Acompanhou a exposição, dois banners, em tamanho de 1,20 m x 0,90 cm; um com texto de Marcelo Reis, curador da mostra, (fotógrafo, professor e criador da Casa da Photographia) e outro de Marcelo Affonso de Carvalho (professor, técnico de triathlon e maratonas e presidente da Federação Baiana de Triathlon (FEBATRI)). A mostra foi aberta à visitação pública no dia 31 de março, às 19 horas no Restaurante Saúde Brasil, Salvador (BA) e seguiu de forma itinerante pela cidade (Além do Restaurante Saúde Brasil, o Shopping Iguatemi, A Universidade Católica da Bahia, as Faculdades Jorge Amado, Lojas Dismel (Villas do Atlântico e Av. Tancredo Neves). Contou com o patrocínio das Lojas Dismel e Granola Tia Sônia; apoio da Loja Objetiva, Restaurante Saúde Brasil, Copiadora Universitária, Craft Molduras, Trio Publicidade e Propaganda e Lyra Comunicação. 
O texto de Marcelo Reis posiciona o meu trabalho dentro da trajetória da fotografia, falando como fotos do jornalismo esportivo podem chegar ao status de arte e da atualidade da arte fotográfica (Banners 1 Marcelo Reis ANEXO 1). Já Marcelo Affonso (Banners 2 Marcelo Affonso ANEXO 1) explica tecnicamente o que é VO 2 máx; unidade de medida que é comumente utilizada para avaliar o condicionamento físico de um indivíduo, por treinadores, e que verifica  a capacidade de absorção do oxigênio em um determinado tempo. Significa que quanto maior o VO 2 máx de uma atleta, melhor é o seu condicionamento físico e resistência, pois consegue absorver maior quantidade de oxigênio (O2) em menor tempo. É a referência real de onde crio VO 3. Apesar da coencidência de 3 do triathlon, o nome do trabalho refere-se a uma superação da própria unidade de medida VO 2 máx. 
Representa um devaneio. Relaciona-se mesmo com o estado de espírito dos atletas na hora da romper limites. Esse nome não existe cientificamente, pois O 3 é ozônio.
Desde 2002, comecei a praticar e participei pela primeira vez de uma prova de acquathlon (corrida, natação e corrida)
. A partir de 2003 o triathlon se torna uma paixão e os treinos são realizados com dedicação: nadava, pedalava e corria cerca de quatro horas diárias, exceto aos domingos. Conspirando para um maior envolvimento, esteve o fato de cursar a disciplina Assessoria de Imprensa, ministrada pelo professor Leandro Colling. Precisava, em 2003, para concluir o semestre, criar uma estratégia de comunicação para uma empresa ou pessoa. No mesmo período, conheci a triatleta Alessandra Silvestre, em uma travessia de natação. Desenvolvi para Alessandra um trabalho de divugação para nota na faculdade, contato que nos tornou amigas. Devido ao resultado bem-sucedido do projeto feito para Alessandra e da relação estabelecida com o esporte, adquiri a função de divulgadora também para o triatleta Alberto Lopes, a carateca Patrícia Carvalho e os nadadores Fábio Lima e Edvaldo Valério, o que fez com que eu me aproximasse mais do mundo esportivo, aqui na Bahia. 
Havia escolhido como anteprojeto, elaborar um livro de mil exemplares com a reportagem-fotográfica do IronMan do Havaí, único ironman que apenas admite a participação de triatletas campeões de suas categorias de outras etapas que acontecem ao redor do mundo. Uma destas competições seletivas é o IronMan Brasil Telecom, Florianópolis (SC); que foi a minha segunda opção. Ambas foram inviáveis e ficaram cada vez mais distantes das minhas possibilidades com o passar do tempo, considerando os custos operacionais de realização e a dificuldade de fazer contato com os responsáveis pelos citados eventos e empresas interessadas no meu projeto. 

A fotografia, arte e técnica a que fui apresentada em aulas do Jornal Laboratório, ministradas pelo professor Elias Machado, e logo depois em atividades do estúdio fotográfico de Samuel Cerqueira, em 2002, foi vivida intensamente durante estes três anos em que adquiri a experiência de quem fez duas capas de CD
, a cobertura do projeto Domingueiras
, o curso “Básico P e B” (2003), “Estúdio” (2004) e “Narrativa do Olhar” (2004 - sobre trabalhos autorais) com Marcelo Reis (também amigo e referência pessoal na fotografia), monitoria para os cursos de Christian Cravo
 (A Pauta na Prática, 2003) e Walter Firmo
 (Universo da Cor, 2004). Como produtora, organizei a minha primeira exposição coletiva,“Olhares à Feira”, em março de 2004, na Galeria Pierre Verger; conseqüência do“A Pauta na Prática e, no mês de agosto, outro evento da Casa, o A Gosto da Photographia. Em setembro, do mesmo ano, fui selecionada para VII Bienal do Recôncavo, em São Félix, com a obra “Tilintar”.

Com a viabilização da exposição VO 3 –A Imagem do Triathlon que, já então, demandava total disponibilidade do meu tempo; apesar de ter contado com o apoio de muitos, o projeto foi idealizado, fotografado, produzido, organizado e divulgado por mim; eu e meu orientador, Elias Machado, decidimos apresentá-la como Projeto Experimental para a conclusão do Curso de Comunicação – Jornalismo da Faculdade de Comunicação da UFBA. As imagens que apresento, é onde encontro tradução aos meus anseios de amante e divulgadora do esporte, em especial o triathlon, fotógrafa e futura jornalista. Foram capturadas, em provas que fiz de triathlon de distâncias short e olímpicas, como também em durante treinamentos de atletas de destaque da Bahia
.
Na Introdução, apresentei os itens que compõe a exposição fisicamente e o motivo que me levou a fotografar o esporte e a montar essa mostra. Nas próximas páginas, descrevo um pouco o esporte triathlon, as proximidades entre fotojornalismo e foto arte, através da reportagem fotográfica. 
Justificativa

O percurso da história da humanidade demonstra que estamos em busca da superação de nossos limites. O esporte é uma das maiores demonstrações dessa necessidade e o surgimento contemporâneo das corridas de aventura e, em 1974, do triathlon, nas piscinas de um clube de San Diego, são demonstrações dessa vertente. Composto de três modalidades (natação, ciclismo e corrida), o triathlon é palco do suportável, insuportável e da emoção que se fazem presente quando da conquista de um objetivo, ao se cumprir o planejamento traçado de colocar o corpo e a mente concentrados para desempenhar uma vontade; situações que criam fotografias surpreendentes “É considerado um dos mais extenuantes desafios criados pelo homem para testar não só os limites da capacidade física do ser humano, como também os extremos de sua resistência mental” 
  Para o médico especialista em medicina esportiva, Jomar Brito
, o esporte não é vício e o ser humano, em escala universal, sempre está em busca da superação.

O fast (baterias de 250 metros de natação, 4.200 metros de ciclismo e 1.350 metros de corrida), o short ou sprint (750 m de natação, 20 quilômetros (Km) de ciclismo e 5 quilômetros (Km)  de corrida), o olímpico  (1,5 Km de natação, 40 Km de ciclismo e 10 km de corrida),  o meio iron man (1,9 km de natação, 90 Km de ciclismo e 21 km de corrida), o iron man (3,8 km de natação, 180 km de ciclismo e 42 Km de corrida) e o ultraman (10km de natação, 421km de ciclismo e 84km de corrida, em três dias) são competições disputadas em diversos países, constituindo campeonatos nacionais, internacionais e regionais. Atualmente o triathlon também é um esporte olímpico, tendo sua estréia ocorrido nos XXVII Jogos Olímpicos de Sydney, Austrália, no ano de 2000, sendo que a prova do IronMan foi uma das primeiras a surgir no cenário mundial:



“sem dúvidas é uma referência para o Triathlon, começou depois de um desafio em meio a uma discussão casual, junto a uma mesa de bar, em um clube de Waikiki, em outubro de 1977. A 
dúvida era em definir qual a prova mais extenuante e quais os atletas mais bem preparados. Seriam os nadadores da travessia de Kailua totalizando 3,8 Km? Seriam os ciclistas que percorriam 180 Km da volta ciclística de Oahu? Ou os corredores que faziam os 42.195 metros da Maratona Olímpica do Hawai? No auge da discussão, um ex-oficial da Marinha Americana chamado John Collins sugeriu uma prova onde se reunia, consecutivamente e sem intervalos, as três modalidades e quem as concluíssem em menor tempo seria realmente um super atleta, um “IRON MAN”.
 
As fotografias de esporte têm um poder especial, pois proporcionam cenas de ação e movimento que são belíssimas. Demonstram o mundo esportivo e seus “heróis” na “batalha”,  possibilitando uma reflexão sobre as dimensões, causas e conseqüências do  esporte na sociedade e nas pessoas participantes direta ou indiretamente. Nas páginas dos periódicos feitas diariamente, na maior parte das vezes, uma única imagem é utilizada para representar o evento esportivo em seu todo. O destaque preferencial é dado ao líder da competição, ao campeão ou à cena de vitória pois,“(...) uma fotografia é o reconhecimento simultâneo, em uma mesma fração de segundo, do significado de um fato e também de uma organização rigorosa das formas percebidas visualmente que exprimem esse fato.”
  Há outros aspectos de origem universal à vida do ser humano presentes nos campeonatos, como o sentimento de se colocar à prova, em uma competição; um dos momentos mais delicados que atinge os atletas, e mesmo os não-atletas; que podem ser fotografados jornalisticamente. 
Em uma produção jornalística, a forma como o assunto é desenvolvido determina o tipo de material que está sendo feito. A cobertura diária tem a preocupação com a publicação do dia seguinte e precisa ser feito de forma rápida, devido ao caráter imediato da notícia. Mesmo assim, temas tratados de uma forma mais gradual e reflexiva também têm espaço, através da reportagem. Para Lage, reportagem e notícia são gêneros jornalísticos que, diferenciam-se por critérios na forma como o assunto é abordado:  

“ O primeiro deles é que a reportagem não cuida da cobertura de um fato ou de uma série de fatos, mas do levantamento de um assunto conforme ângulo prestabelecido(...). A distância entre reportagem e notícia estabelece-se na prática, a partir da pauta, isto é do projeto de texto. Para as notícias, as pautas são apenas indicações de fatos programados (...). Reportagens supõem outro nível de planejamento. Os assuntos estão sempre disponíveis(...)
 .  
Com determinações menos rígidas, a pauta pode ser desenvolvida na reportagem de uma maneira mais lúdica, aproximando-se da arte. Assim como a escrita, a fotografia jornalística pode alcançar uma negociação entre as fronteiras entre a arte e o jornalismo, porque apesar de existentes, atenuam-se com a realização da reportagem fotográfica, onde o repórter terá mais tempo e maior liberdade.
No esporte também, o fotojornalismo pode ser realizadado dessa maneira. Demonstração de onde chegou a apaixonante obsessão das pessoas em testar e conhecer seus próprios limites, VO 3 A Imagem do Triathlon é a reportagem fotográfica que tem como pauta a modalidade triathlon a ser representada de forma narrativa e sequencial em que essa disputa esportiva acontece, semelhante a tudo na vida, com o começo o meio e o fim (natação, transição, ciclismo, transição, corrida e chegada). Pretendo evidenciar o esporte como metáfora da vida humana, refletindo, visualmente, sobre sentimentos universais que podem ser percebidas no triathlon. Esse trabalho surge devido ao interesse em estar em constante contato com momentos que representem e transmitam a necessidade antológica de conhecer a própria capacidade de ultrapassar a linha do suportável e evidenciar a perturbável questão: onde o ser humano quer e pode chegar.
A idéia inicial era fazer a exposição com vinte e uma fotografias, mas por motivo de redução de custos, fiz com dezoito. Quarenta imagens foram levadas para a curadoria (seleção) de Marcelo Reis que considerou as melhores imagens a representar o esporte de forma plástica e que utilizasse os recursos da linguagem e técnica fotográfica. Devido a experiência em exposições que possui e do grande profissional que é, confiei a Marcelo esta tarefa, pois isso me proporcionou mais segurança.
“No sentido lato, entendemos por fotojornalismo é a actividade de realização de fotografias informativas, interpretativas, documentais ou "ilustrativas" para a imprensa ou outros projectos editoriais ligados à produção de informação de actualidade. Neste sentido, a actividade caracteriza-se mais pela finalidade, pela intenção, e não tanto pelo produto”

Com a exposição dos autores àcima, pretendo que fique claro que as imagens com a função de informar cabem em uma mostra artística, um produto, diferente das páginas diárias do jornalismo impresso. De acordo com a minha pauta explícita àcima e o enquadramento que ela irá seguir, meu trabalho segue as vertentes jornalística e artística, como uma reportagem fotográfica e tem a participação de Marcelo Reis. Dando continuidade a Memória, acrescento um pouco as referências teóricas, de onde me apoio para fazer minha conclusão de curso.
Reportagem Fotográfica Esportiva 
(...) los fotógrafos de la realidad, quienes, em esa evolución hacia la subjetividad, adoptan influencias, prueban caminos, marcan rupturas que han ido acercando la foto documental a los circuitos artísticos hasta el momento presente en que se producen interessantes zonas de solapamiento”
 

A fotografia tem como característica fundamental, a impressão do real, sem querer dizer com isso que ela seja de natureza mimética (capacidade de reproduzir o real), muito menos que ela seja absolutamente da natureza do código (induz sempre o leitor a uma mensagem previamente estabelecida para uma interpretação). Talvez por isso, surpreenda a todos e crie uma expectativa e poder de atração. Podemos afirmar que ela é da natureza do índice (é um traço do real, a prova do que verdadeiramente existiu. Quando a proposta é ser uma marca do real, pois existem também as fotos-montagens, entre outras experiências que possibilitam a intervenção dos artistas nas fotos, tais como o uso do Photoshop nas imagens e da pintura nos negativos, pictorialismo)
. 
Diferente da escrita; que apesar de utilizar a realidade para a criação, a faz com o suporte de um elemento abstrato (a palavra - decodificados por uma convenção social); e do vídeo que estabelece uma narração seqüencial sobre o também visível, a fotografia constrói uma mensagem estática, utilizando o instante do acontecimento real como principal recurso no processo de criação. O fotojornalismo faz da imagem o meio de comunicação que leva informações ao público-alvo da imprensa. Representação do real, através da captura dos traços luminosos da realidade, a fotografia caracteriza-se como uma das linguagens mais impactantes: os elementos percebidos pelo olho humano transformam-se em referentes a serem lidos e decodificados por leitores visuais. Importante recurso da notícia, ultrapassa a oposição documental-artístico, caracterizando-se como uma categoria direcionada para a veiculação da imagem jornalística; podendo esta ser trabalhada de diversas maneiras. A capacidade criativa e crítica é imprescindível para o fotógrafo que precisa ir além do simples registro.
Diferente pelo seu uso e finalidade, o fotojornalismo tem como proposta, levar a informação do fato que é notícia. Mesmo condicionado à pauta diária, tem amplas possibilidades de ser feito de uma maneira criativa e crítica. A pauta; seja ele factual, para uma cobertura diária ou mais abrangente como em uma reportagem; merece um tratamento elaborado. Organizando os elementos da linguagem visual e da técnica da fotografia, podemos ir em busca do instante único, o momento em que a cena se monta, se prepara para o congelar infinito e traduz todo a história que se pretende noticiar. O melhor do fotojornalismo disponibiliza o olhar reflexivo sobre o acontecimento. 

O limite que distanciava os gêneros da fotografia documental e jornalística com os gêneros da fotografia artística e publicitária, que fazia referência ao assunto fotografado ser ou não realidade é bastante frágil. Os elementos visíveis que compõem a realidade são sempre o fator primeiro da elaboração da fotografia; seja ela qual for. Na linguagem da fotografia, os elementos como, a luz, o ângulo, o enquadramento e a composição, sempre estarão presentes, de forma indistinta. Por outro lado, segundo Baeza, as diferenças entre os gêneros na fotografia podem obedecer as utilizações e não a imagem isolada em si, como fator representativo: “No ostante, hay que reafirmar contexto y uso (finalidad comunicativa) como los valores que determinan el sentido de la imágens contemporáneas”.
 
As fronteiras que apenas localizavam a criatividade na foto artística, e a realidade na foto jornalística já foram superadas para sorte de todos os campos da fotografia. Oliviero Toscani, é um dos maiores exemplos dessa ruptura. Ao realizar as campanhas publicitárias da Bennetton, trabalha com fotos que, “estereotipadamente”, poderiam ser classificadas de documentais, pois sempre buscam transmitir um conteúdo de sentido social ou denúncia.
 Amplia assim uma lógica que poderia limitar o campo de atuação da fotografia. No fotojornalismo e foto documentário, a liberdade expressiva para compor pode e deve ser utilizada, pois permitem assim o uso da imagem como um meio de transmissão de pensamentos e opiniões, aproximando os campos da fotografia, e desenvolvendo a liberdade de criação do autor-fotógrafo.

As fotografias de esporte tornaram-se uma especialização do campo fotográfico. Para serem feitas, normalmente exige-se, a teleobjetiva (lentes fotográficas com distância focal superior a 80 mm)
 e filmes rápidos de alta sensibilidade. O critério tem fundamento pois, a teleobjetiva consegue a visualização do objeto fotografado a grandes distâncias dos fotógrafos (geralmente o fotógrafo precisa estar a uma certa distância do desenrolar da competição) e os filmes de alta sensibilidade são indicados para as fotos de ação, pois dão condições de luminosidade para o registro fotográfico de cenas que envolvem rapidez, possiblitando que a imagem seja feita com pouca entrada de luz na película. Mesmo assim, outros recurso da técnica fotográfica podem tambem ser úteis. 

Além das teleobjetivas
, há as grandes angulares, que permitem um enquadramento amplo, além de poderem ser usadas como recurso narrativo que dá o ar de imensidão à imagem ou até mesmo colocar os atletas em pequena perspectiva de tamanho, distorcendo perspectivas; e  as normais, que funcionam semelhante ao ângulo de visão humana possibilitando um maior realismo, “sua profundidade de campo tem a justa medida para lhe permitir tanto a seleção de planos, através do foco, quanto uma certa definição em função da profundidade focal, isto é, realçar o detalhe ou trabalhar o conjunto da cena
   
Deve-se lembrar, que, assim como qualquer fotografia, na captura da fotografia de esporte, “(...) você terá que lidar com três variáveis ao mesmo tempo: o assunto, o foco e a medida de exposição (abertura do diafragma e velocidade do obturador).”
  A medida de exposição é definida pela “equação” de duas variáveis: a velocidade de obturação (v) e a abertura do diafragama (f). A (v) é  quanto tempo a “cortina” que fica fechada no fundo máquina vai ficar aberta, para a formação da imagem, através da incidência de luz na lente; por quanto tempo o filme vai ter contato com a luz. Deve ser correspondente à velocidade do objeto em que está em movimento; então quanto maior for a velocidade do objeto, maior será a velocidade de obturação necessária para sua satisfatória nitidez e foco na imagem. A (f) é a divisão da distância focal pelo diâmetro da lente. Informa o tamanho do orifício que a luz irá passar para atingir a película. Na máquina, indica que quanto maior a sua abertura, menor o seu número representativo, então quanto menor for a abertura do diafragma, maior seu número representativo e menor será a incidência de luz. Na equação fotográfica, quando aumenta (v), naturalmente o (f) diminui, porque é necessário que haja uma entrada de luz satisfatória para o registro da imagem, através da velocidade de abertura do obturador e diâmetro do diafragma aberto. Essas medidas são indicadas pelo fotômetro da máquina, que é operada, geralmente, em Manual, Prioridade de Velocidade, Prioridade de Abertura e Automático
 .
Na fotografia, falando de forma geral, a profundida de campo é nitidez que os objetos fotografados a distância do objeto que está em foco principal possui. Colocando o assunto principal ao centro da imagem, representa um terço da imagem à frente e dois terços da imagem atrás. Quando essas outras duas áreas possui foco e nitidez, diz-se então que a existe profunidade de campo na imagem. Quanto menor for a abertura do diafragma, e então maior o número (f), maior será as chances de imagens com profunidade de campo. 
Tanto as máquinas analógicas como as digitais funcionam segundo estes princípios da fotografia. O tipo de filme utilizado irá interferir na equação fotográfica de v e f, em ambas as tecnologias, sendo que a sensibilidade do filme é tomada como referência na digital que usa cartões de memória, ao invés da película. A sensibilidade dos filmes é indicada por ASA ou ISO; quanto maior o número, mais sensíveis e mais rápidos. Estes filmes possuem um melhor comportamento em ambiente escuros e em disputas esportivas, pois a equação fotográfica poderá ser realizada com (v) alto sem que o número (f) precise tanto diminuir. Então, filmes com ISO àcima de 400 possibilitam o uso da alta velocidade do disparador (1/500, 1/2000, etc.), sem prejudicar a exposição de luz da imagem. 
Para qualquer fotografia, o critério de maior importância é a criatividade. Leni Riefenstahl,(Triunfo da Vontade”, Fest Del Völker, 20 de maio de 38) registra cenas da Olimpíada de Berlim, utilizando os recursos técnicos como instrumentos de linguagem, em que a fotógrafa e cineasta oficial da Alemanha de Hitler, constrói imagens do esporte de uma forma reflexiva sobre a ação humana em uma disputa esportiva; não estou considerando a ideologia de cunho nazista da grande fotógrafa alemã. O poder de ver o que passa despercebido para o olho comum; de exercitar o olhar para uma busca fotográfica são os alvos da realização da reportagem fotográfica  sobre esportes, além de considerar o funcionamento dos três elementos básicos já mencionados (lentes, equação fotográfica e sensibilidades de filmes)

O conhecimento da atividade esportiva que irá ser fotografada, como também a agilidade, a proposta e experiência do fotógrafo serão imprescindíveis na realização do trabalho. Informações prévias, pesquisas, leituras e entrevistas devem ser feitas para se melhor elaborar um roteiro de ação para fotografar e desenvolver a pauta. Quem irá participar, a disputa entre quais atletas, envolvimento do público, ambiente em que a prova acontece, todos os espaços do evento esportivo, personagens e cenários envolvidos na história, pois:“ Para os fotógrafos, não há, finalmente, diferença alguma – nenhuma vantagem estética maior – entre o esforço de embelezar o mundo e contra-esforço de arrancar-lhe a máscara
 
Nessa parte do trabalho, busquei demonstrar o fotojornalismo e suas possibilidades, como também suas áreas de mútua interferência com outras áreas da fotografia. Apresentei elementos técnicos, critérios e necessidades para a realização de trabalho especializado para o segmento esportivo. A partir de agora, conto como foi a “conquista” das fotografias em meio ao meu contato e convívio com o triathlon. De forma extensa, relato como ocorreu o desenvolvimento da minha reportagem fotográfica. À frente, darei continuidade com os Procedimentos, discorrendo sobre a produção do evento, VO 3 – A Imagem do Triathlon.
Procedimentos
Captura das imagens  
“ De acordo com Minor White, o estado de espírito do fotógrafo , ao criar, é de um vazio (...), ao procurar o que fotografar (...): ‘O fotógrafo projeta-se em tudo que vê, identificando-se com tudo a fim de melhor conhecer e sentir’. Cartier-Bresson comparou-se arqueiro zen, que tem de se transformar no alvo para poder atingi-lo: ‘deve-se pensar antes e depois’, diz ele, ‘jamais no momento mesmo de tirar uma fotografia’.
  

A regra do equipamento específico para fotografar atividades esportivas, não foi seguido de forma unilateral por mim. Além da teleobjetiva “zoom”, Tanrom (70-300 mm), no meu equipamento básico pessoal para a realização das imagens, contei com outro tipo de lente, a grande angular e a normal, através da “zoom”,Tanrom (28-80 mm). Minha câmera reflex Canon EOS 500 N não possui o recurso do motor drive
.   Os filmes utilizados foram negativos e diapositivos; estes exigem uma equação fotográfica com medida de exposição perfeita, diferente dàqueles que possibilitam uma latitude exposição de dois pontos para mais e para menos na utilização do diafragma. Em nenhum momento os filmes negativos tiveram sensibilidade à cima de ISO 200 e cheguei a usar filmes diapositivos com ISO 50. Isto não prejudicou o execução do trabalho, tanto porque o triathlon é praticado em locais abertos, onde há a presença do sol (forte iluminação), e  por outro, devido a utilização do flash 420 EX speedlite da Canon. Não utilizei filtros polarizadores
 (efeito interessante que busco com o Velvia 50) e nem o básico Uv
, porque não os possuía. Em alguns momentos fiz uso do pára sol para as lentes (evita a entrada de “fler”)
 e do  batterypack (faz a câmera, que consome pilhas de lithium, funcionar com as pilhas AA, que são encontradas com maior facilidade no comércio). 
A IV Etapa do Campeonato Norte-Nordeste de 2004, que aconteceu no mês de novembro, foi a única que fotografei com tripé, indispensável para usar a máquina à baixo de 1/30; velocidade com a qual não conseguimos dá estabilidade à imagem, usando somente as mãos. Tentei fazer um percurso com um roteiro já pré-estabelecido de acordo com o circuito da competição. Foi a última prova que fotografei, e já sabia os momentos que eu precisava fotografar, para compor a reportagem fotográfica VO 3 A Imagem do Triathlon. Solicitei utilizar uma moto para melhor acompanhar o percurso da prova, mas, não tive autorização da Federação Baiana de Triathlon (FEBATRI) e da Confederação Brasileira de Triathlon (CBTRI). O uso de um barco também seria interessante, mas o percurso da natação era relativamente curto (750 m). Em apenas uma ocasião fotografei dentro de um veículo em movimento, um carro aberto, em Praia do Forte. 
Foram utilizados 14 filmes de negativos de 36 poses de 35 mm em cor, Pro Value 200 da Fuji, (1 – Salvador + 3 Praia do Forte –  saídas com Alessandra Silvestre, 2003 e 2004); (2 – I Acquathlon 2003) (2 - II Acquathlon Av. Contorno 2003 +, 1 Porto da Barra, 2004 – saídas Alberto Lopes e Geraldo Alves Paraíba ), (3 - treinos de Marcelo Affonso no Porto da Barra e na pista de corrida em Pituaçu, 2004); (1 - Brasileiro de Triathlon, Brasília, DF, 2004), (1- III-Duathlon na Magalhães Neto, 2004) e 4 rolos de 36 poses de 35 mm dos slides Velvia 50 e Provia 100, da Fuji: (1 -III Etapa de Duathlon Magalhães Neto, 2003) (2 – Brasileiro de Triathlon, João Pessoa, PB, 2004); (1 - Praia do Forte - saída Alessandra Silvestre) e 2 Ecktacrhome, Kodak, ( 2- IV Etapa do Norte-Nordeste de Triathlon, em Salvador, 2004). 
As competições e treinos, na maioria das vezes estavam em horário de luz, em que a “equação fotográfica” poderia ser resolvida com a película escolhida. No começo, e principalmente em fotos com os filmes Pro Value, usava o flash; me preocupava somente em atenuar as “sombras” que, eventualmente, apareciam no objeto fotografado; o que fica bastante acentuado em fotografias feitas com o sol forte. Usando os primeiros slides, seguirei as indicações aprendidas com Walter Firmo, que sempre era contrário ao uso do flash na concepção do trabalho fotográfico. Depois, tanto utilizarei o flash em fotos com slides (Alessandra em Praia do Forte) como não o irei utilizar em negativos (Sul-Americano de Brasília). Já não precisava ficar restrita ao tipo de filme e somente um determinado tipo de comportamento. Adquire-se segurança no uso dos suportes, que foram utilizados, até ao alcance que cada um permite, com o intuito criativo. 

No esporte, os atletas adoram e compram muitas as próprias fotos. No entanto, não queria ficar restrita somente a este trabalho de “retratos esportivos” do atletas e me lancei a uma nova busca fotográfica de refletir e demonstrar um pensamento sobre algo que se apossava de mim, durante “olhar” as competições. Para mim, cada fotograma era um momento único e particular, entre mim e a realidade do esporte que estava disposta a me desafiar, até porque, cada manifestação cultural da sociedade é digna de pesquisa fotográfica, que é feita por alguém em determinado momento.: “Não somos nós quem escolhemos, são eles quem nos escolhem”
, diria Pierre Verger, em relação a fotografia e ao candomblé. Para mim, o triathlon estava escolhendo, para ser fotografado, à mim.




Alessandra

A primeira vez que sai para fotografar esportes, foi com Alessandra. Saímos às 7 da manhã, fomos para Av. Contorno e eu não tinha nenhuma referência de fotos esportivas, apesar de já ter fotografados outros temas. Foi assim que as imagens esportivas começam a fazer parte da minha história e dá-se início ao trabalho que desencadeia uma série de fotos e fatos e constitui a exposição VO 3 – A Imagem do Triathlon. 

Logo percebi a importância da tele-objetiva, pois não havia como ficar muito perto da fotografada e precisava que Alessandra pedalasse ou saísse do mar, desenvolvendo a atividade física; o que às vezes me fazia ganhar alguns segundos para pensar na fotografia até que ela se aproximasse de mim. Fotografei apenas um filme na primeira vez, de onde sai inclusive uma (Foto 1 Anexo 2) que já foi publicada pelo Correio da Bahia e que não foi selecionada para a mostra, pois havia melhores que faziam referência ao ciclismo e a própria Alessandra. No bairro da Barra, fiz a imagem intitulada de “transição”,
 (Em Exposição  - Foto 6 em Anexo 6), que considero, demarca o começo do meu trabalho com fotos esportivas.
O foco, de difícil realização, foi feito no lugar em que eu sabia que ela passaria. Como ela sempre estava mudando de distância em relação a mim e a máquina, diminui os riscos de ter feito fotos desfocadas, através da antecipação, fazendo o foco em lugares que ela fosse passar e disparando o obturador; é a técnica do pré-foco e foco de seguimento. Utilizando o dispositivo do foco em “manual” e não no “automático”; a máquina nesta opção, geralmente busca “focar” o lugar mais iluminado e não tem a capacidade de acompanhar objetos em movimentos; “cliquei” até três vezes, ela vindo em direção a mim. 
Repeti a mesma tentativa umas cinco vezes até conseguir ter a “sensação” e “intuição” de que havia feito uma “boa” foto. Com touca de natação, sem; correndo de lado e frontal. Não dispunha do motor drive, e nem da opção do foco seletivo que possibilita melhor acompanhar o movimento do que é fotografado. A teleobjetiva permitiu colocar-me a uma maior distância e desenvolver um acompanhamento com maior domínio da cena; estando longe fisicamente, mas perto, por estar com o tipo de lente, que possibilita a aproximação “ilusória” em relação à fotografada. De beleza plástica, por ter o mar ao seu fundo, destacam o primeiro plano; dar uma conotação de “grande guerreira”, pois a ‘personagem’ está centralizada e ocupa quase todo o fotograma, apenas dividindo a composição com o fundo das águas marítimas. Mesmo sendo considerada uma “lente escura”
, com abertura de 4.5 -5.6 f, não houve problemas de luminosidade pois, o céu estava sem nuvens e com o sol entre 8 e 9 da manhã no mês de maio. Com luz suficiente, não precisei abrir muito diafragma ( f. ) ou baixar a velocidade (v) para permitir a entrada de luz. Com 13 de (f.) e 1/125 de (v.) a foto foi resolvida. Usei a máquina em modo “manual” (M) , o que é usado geralmente com o “flash”.

O meu flash tem uma opção que permite usarmos velocidades acima de 1/90 para fazer as fotos.O comportamento dos “flashs”, via de regra, exige que máquina opere em  
1/125, 1/90 ou 1/60 a depender do modelo da câmera. Com (f) relativamente fechado, há “profundidade de campo”: percebe-se com nitidez os contornos do “plano de fundo” que estão também focado. A distorção que a tele-objetiva (300 mm) ocasiona não ficou de fora da foto. O “achatamento” dos planos é visível. A distância entre o primeiro e o segundo planos é menor do que é na realidade. Ao contrário de prejudicar a fotografia, dá-lhe uma conotação de “grandeza” atlética; a mulher que sai do mar; forte e resistente. Representa um momento singular da transição no triathlon, quando o atleta sai da natação em direção a fase do ciclismo, no bicicletário.

I Etapa Campeonato Baiano de Acquathlon (2,5 Km de corrida, 750 m de natação, 2,5 Km de corrida). 2º Batalhão Naval, Contorno, Salvador, maio de 2003 

Diferente de ter o domínio da cena e poder dirigir a seqüência da formação da imagem que se pretende fazer, através do modo ds do mododorque se desejativas,24
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 PAGE \*Arabic 24a repetição, as provas e competições esportivas acontecem de uma forma contínua e ininterrupta em que um roteiro pré-estabelecido ajuda bastante na realização de uma cobertura fotográfica. A primeira competição
 esportiva que fotografei, foi uma disputa de Acquathlon. Após ficar alguns minutos “perdida”, sem saber onde me posicionar, observei os lugares por onde os atletas iriam passar. Sandra Midley e Alberto Lopes
 foram fotografados. (Foto 3 Anexo 2.) O pelotão (grupo de pessoas) líder da prova vai passar daqui a um minuto naquele determinado local: desloca-se para lá e prepara-se o equipamento. Rapidamente, me posicionei, pré-foco, 1/125 v, 11 ou 8.0 de f e uso do “flash”. (Foto 4 -  Anexo 2)  Foto que tem as chamadas “sujeiras” na composição, pois há elementos que atrapalham a mensagem da fotografia. As sombras no chão dão volume a foto. Mas uma pessoa foi “cortada” no “plano de fundo”. Aqui a entrada de luz do sol pela direita quase “estoura” os brancos. Rafael Perez, jovem triatleta baiano liderava a prova.

Por já ser atleta, tinha uma “intimidade” que começava ser desenvolvida e uma curiosidade crescente em fotografar as imagens do triathlon, usando dos recursos da linguagem fotográfica. O esporte era algo próximo e provocava perguntas, tais como: O que se passa na cabeça deles? O que eu penso e sinto mesmo quando estou “malhando”? Eu me vi ali “competindo”, nadando e correndo:“Quando mergulhamos profundamente em uma imagem percebemos que ali não existe um mero registro da realidade, mas sim uma cumplicidade de autor com o objeto fotografado” 
. Fiz outras imagens semelhantes à de Alessandra
, mas, a selecionada para a exposição foi a dela devido a referência atual que é atleta no triathlon da Bahia, pela imagem ser insuperável em beleza e por motivos pessoais de demarcar o começo de meu trabalho com fotos esportivas.
I Etapa Campeonato Baiano de Duathlon, Shopping Barra. Salvador-BA, 20 de julho de 2003

Foi a segunda competição que fotografei. A foto de Alessandra (Foto 5 - Anexo 2) foi muito utilizada pela imprensa, inclusive na entrevista publicada na versão impressa do Correio da Bahia, de 28 de dezembro de 2003. Durante a prova, utilizei o recurso do pré-foco e da lente tele-objetiva e procedi como havia feito no (Foto 2 Anexo 2) e na I etapa do Acquathlon. 
II Etapa Campeonato Baiano de Duathlon, Magalhães Neto. Salvador-BA, 16 de novembro de 2003  

No final do ano de 2003 estava fazendo o curso de Christian Cravo, na Casa da Photographia, quando comecei a usar slides. Estava indo assistir a prova de duathlon e me veio a idéia de conseguir fazer imagens que melhor explorassem a linguagem visual. Não apenas registar o momento, identificando o local e a pessoa fotografados, mas conseguir expressar uma idéia de velocidade e de conjunto de pessoas disputando uma competição esportiva, conseguir mostrar o que era o triathlon: “Para expressarmos o mundo, temos de nos sentir envolvidos com aquilo que descobrimos no visor.”
  

Procurei saber o roteiro da competição: por onde os atletas irão passar? As possibilidades de cenas e momentos, rapidamente se montavam e desmontavam a minha frente. Queria fotografar o ciclismo, montar plasticamente algumas imagens. Tinha poucas chances: apenas oito voltas na Magalhães Neto. Não possuía moto para me deslocar em vários pontos e otimizar o tempo inteiro da prova. Fui me posicionar, procurando um “bom fundo” para a imagem, que estava lá no final da Magalhães Neto. 
Apesar de ter pré-visualizado o local da passagem dos ciclistas, ter equacionado (v) e (f) e feito a “leitura da luz” do ambiente, com antecedência, não tinha o domínio dos pedestres; o que apenas me fez lamentar a imagem, em sua composição. Essa do pelotão de ciclismo seria uma bela foto se não fosse as duas pessoas passando atrás que “quebram” a mensagem da imagem, chamando a atenção que teria que ser somente do assunto principal; o pelotão: de novo uma “sujeira” na composição. Foi feita sem tripé, com 1/45 de velocidade e 8.0 de abertua. Slide, sem flash. (Foto 6 -  Anexo 2).  Na outra (Foto 7 – Anexo 2), aparece o  pelotão líder da prova. Em primeiro, os feirenses de grande destaque atual do triathlon na Bahia : Haílton Nunes e Igor Costa. Em terceiro com a “caramanhola”
, Zé Luiz e em quarto o veterano Geraldo Alves “Paraíba”. Slide, sem flash. 

II Etapa Campeonato Baiano de Acquathlon, Contorno, 2º Complexo de Batalhão Naval, novembro de 2003

Fui fotografar Alberto Lopes, o Beto e Geraldo Alves “Paraíba”. A idéia era fotografá-los em estilo da “transição” de Alessandra que já havia conquistado a todos e eu já estava me tornando conhecida como “especialista no assunto”. Ficava às vezes enfastiada de ver as competições nos mesmos lugares, e quase sempre os mesmos atletas que compareciam me número reduzido nos campeonatos estaduias de então; cerca de vinte à quarenta. Sentia uma expectativa, por parte dos atletas, de serem fotografados por mim. Isso me incomodava profundamente e atrapalhava a concentração no meu trabalho:“Numa sociedade de consumo, até a obra fotográfica mais bem- intencionada e devidamente intitulada reflete a descoberta da beleza. (...) A câmera minituariza a experiência, transforma a história em espetáculo.” 

Fotos “medianas” no primeiro momento que para acabar de completar, Beto, sem o seu indefectível cavanhaque ficou quase desconhecido nas fotos. (Apesar de não estar com a digital, pressentia que nenhuma havia ficado “boa” e queria fazer um bom trabalho). Saída de mar, uma das melhores posições para fotografar um atleta de triathlon. Não aconetceu. Eles começaram a pedalar e correr dentro do Comando Naval. Boa composição: os cones, a árvore, o movimento da perna no ar; mas não passa de um “retrato esportivo” de Paraíba..1/90 v e 8.0 de (f), (Foto 8 -  Anexo 2). Ótima de Paraíba segue a mesma linha da imagem anterior, com o diferencial que pode ser um retrato em “close” (Em Exposição – Foto 11 – Anexo 6), o  que destaca e enobrece a personalidade de “Paraíba. Fazer uma foto, em que a “presença” do fotógrafo não seja percebida às vezes é difícil, até mesmo no esporte. Fiz algumas de Beto que ele usou para fazer um relatório para os seus patrocinadores.

Campeonato Brasileiro de Triathlon, João Pessoa, Paraíba, 05 de março de 2004

“A cor na verdade varia de acordo com a natureza e a qualidade da fonte luminosa”
.  Além da “natureza” e da “qualidade da fonte luminosa” a cor pode variar a depender da película que é utilizada e o filme slide 35mm da Fuji, Velvia, interfere de uma maneira que “encorpa” as cores, agindo como se fosse um filtro “polarizador” que “fecha” 2 pontos de diafragma, quando utilizado na lente de uma câmera. Quando viajei para o Brasileiro de João Pessoa, como atleta, levei dois Velvia 50 para fotografar o “triathlon”;  não saberia como, pois também iria competir. 
Como a largada da categoria em que participava, “amador”- que não há remuneração e premia pela faixa etária- largava antes da categoria “Elite”- em que os atletas com os melhores tempos disputam os prêmios- me programei para nadar, pedalar, correr e depois ir no hotel pegar a câmera para fotografar os melhores triatletas do Brasil. Devido à “baixa” sensibilidade do filme, dei sorte de encontrar  a bela orla de João Pessoa iluminada com sol forte. Buscando a forma e cor, usei a característica do Velvia para destacar os tons de vermelho, laranja e amarelo, em momentos em que as cores puderam ser melhores ressaltadas: na hora em que Juraci Moreira, grande destaque do triathlon e integrante da equipe olímpica, vence a prova com o tempo de 01:52:30; a cor vermelha do tapete da “chegada” fica mais escura, mais “encorpada” (Foto 10 -  Anexo 2); o laranja do cone de demarcação do circuito da competição também é ressaltado, como é o caso da cena que mostra Juraci Moreira liderando pelotão da corrida, (Foto 11 – Anexo 2) e da que apresenta o pelotão de ciclismo dos líderes da prova, (Em Exposição Foto 9 – Anexo 6);  no momento em que o ciclista passa por um “fundo” amarelo, ele é fotografado (Foto 13 – Anexo 2). Na foto que fiz das duas ciclistas, fotografei a campeã da prova Anna Bocannera com outra competidora. Nessa situação, em que há “alta luz”, nas áreas do tema principal e no último plano, e “baixa luz” no segundo plano, o comportamento do Velvia aumenta o contraste das cores, saturando os locais mais iluminados. (Em Exposição Foto 10 Anexo 6).
Beto Lopes
Em ocasião, divulguei uma prova em que Beto, competiu no Mundial de Longa Distância, na Suécia. Fui fotografá-lo após ter treinado natação no clube. Fui para o Porto da Barra. Começo da manhã, sol frio. Repeti cerca de três vezes a mesma tentativa para pegar uma “transição” de Beto, quando ele então saía e entrava no mar. Disparei de duas a quatro vezes, nos momentos em que ele saía do mar. O céu estava fornecendo algumas sombras, procurei um lugar com iluminação do sol. Mesmo procedimento de “transição” (Foto 5 Anexo 6). O esforço físico provoca um olhar expressivo do atleta, que sintetiza para mim a força, concentração e “o devaneio”; o que estão muito bem representados nessa foto.Muito bela e o olhar de Beto diz 
Campeonato Sul-americano de triathlon,  Brasília 18 de julho de 2004 

Com o dinheiro ganho com a divulgação de alguns atletas e fotografias, custeava minha vida de triatleta, atividade que não continuo de forma constante após junho de 2004. Em Brasília, fui apenas com dois filmes Pro Value e usei apenas um. Após a competição, acompanhei a fase da corrida da categoria “Elite”. Estava muito cansada, após ter ficado em 5 º lugar na minha  categoria. 

Fazendo a técnica do “panning”, consegui a foto de Bruno Khouri chegando. O fundo está “borrado”, e usando uma velocidade de obturação de 1/60, acompanhando-o durante todo o click, consegui foco no objeto principal, o atleta. O efeito de conseguir “focar” , “congelar” o tema principal que está em movimento e “desfocar” o fundo, caracteria o “panning”, que é complicado de ser feito porque nunca se sabe a velocidade (v) exata que deve ser usada. Por ser a única imagem que tenho do triathlon com esta técnica, coloquei para ser avaliada por Marcelo, e comemorei sua escolha, apesar de achar que o enquadramento compromete um pouco a qualidade da imagem, pois o atleta não está em todo o fotograma. A baixa velocidade também pode ser utilizada para se conseguir efeitos de linguagem, induzindo uma leitura de deslocamento do objeto fotografado, que ele está em movimento, apesar da fotografia ser de natura estática. (Em Exposição -  Foto 17 – Anexo).
No repouso da bicicleta, percebi um instante único em que parecia que o “espírito” do triathlon sempre tão agitado movendo os atletas, descansava em frente ao Lago Paranoá. Aqui, o mérito é para a composição. (Em Exposição – Foto 8 – Anexo 6). Correr, nadar, fotografar, pedalar. Manter o foco sempre, na busca da chegada do momento. Assim eu me sentia...
III Etapa Duathlon na Magalhães Neto, novembro de 2004 

Onde foi parar meu filme? ? ? 
  Fotografei a prova. Close de alguns ciclistas, alguns detalhes da prova. Infelizmente, as trinta e seis imagens do esporte se transformaram em um resultado de “dupla exposição”, que ficou até interessante

Praia do Forte, novembro de 2004


Fui fotografar Alessandra Silvestre. Fomos para a Praia do Forte e no fim de tarde, quando ela então pedalava na estrada do côco, registrei essa imagem. Eu estava dentro de um bugre, sentada na parte de trás do veículo. Slide com o uso de flash. (Em Exposição – Foto 12 – Anexo 6).

IV Etapa Campeonato Norte-Nordeste. Salvador, novembro de 2004 

Precisei parar de treinar e a IV Etapa do Norte Nordeste que aconteceu em Salvador, foi a única prova de triathlon que fotografei, sem haver competido, o que me deixou com a maior liberdade para levar mais equipamento, como o tripé. Acompanhei ela inteira, e diferente do Campeonato Brasileiro e do Sul-Americano, só havia uma largada para todos os participantes. Como já falei na página vinte um, já sabia os momentos da prova triathlon que precisavam ser registrados e o que faltava no meu arquivo fotográfico; por exemplo, a transição, não seria necessária. Foi então, que apenas nessa prova, tracei um planejamento para ir em busca das fotos. As três diferentes modalidades, natação, ciclismo e corrida geram diferentes possibilidades e desafios para a execução do trabalho fotográfico. Analisei a posição do sol, o percurso por onde os atletas passariam e estabeleci pontos estratégicos. Caminhei pelo ambiente da competição, antes de ter começado. No bicicletário, procurei imagens que refletissem o que é o triathlon. Essa do bicicletário, apresenta o espaço onde os triatletas passam pela fase de transição de um esporte para outro. 
As bicicletas estão em repouso, prontas para serem aceleradas (Em Exposição - Foto 7 – Anexo 6).

Na hora da “largada” me posicionei em cima do “quebra mar” que beirava o roteiro da natação da prova. Fixei o tripé e tinha dificuldades porque ele estava com um pequeno desvio; o que atrapalhava o alinhamento do enquadramento. Pedi a ajuda a um cinegrafista que estava ao meu lado que tomou como referência uma das pernas e ajustou o acessório. Focando com a lente em 300 mm e puxando o zoom para a distância focal de 70 mm, fiz a foto representativa da saída (Em Exposição - Foto 1 Anexo 6). Continuei com o tripé armado acompanhando a fase da natação que acontecia no mar. O sol refletia nas águas, entrando pela minha direita. O que possibilita a imagem (Em Exposição Foto 2 – Anexo 6).  Continuei na mesma posição, variando o enquadramento, usando diferentes distâncias focais. O close nos nadadores, foi possível com tele-objetiva 300 mm em que três braços  compõem o assunto principal (Em Exposição - Foto 3 - Anexo 6) ou no close de só um nadador; que- coincidentemente é Alessandra (Em Exposição – Foto 4 – Anexo 6).

Na fase do ciclismo, também levei o tripé em um primeiro momento. Depois, por dificuldades no alinhamento, dispensei-o e continuei fotografando com a câmera na mão. Posicionada à frente do pelotão, mas distante das pessoas (novamente a lente 300 mm) fiz a (Em Exposição Foto 13 – Anexo 6) em que o campeão baiano, Igor Costa, lidera o pelotão de ciclismo. Com a intenção de fazer fotos de “movimento”, contrárias ao “panning”, onde o assunto principal é desfocado e o fundo encontra-se nítido, usei (v) em 1/45  a velocidade mais lenta em que poderia utilizar minha câmera e não fazer foto “tremida”: (Foto 25 e Foto 26 – Anexo 2). Nas imagens (Em Exposição - Foto 14 e 15 – Anexo 6) o detalhe é trazido como recurso visual e além da diferença dos tons de cores entre o azul e o marrom das imagens, percebe-se (v) distintas: a primeira foi feita com 1/250 e a segunda, “borrada” com 1/45; ambas estavam com ciclistas em movimento.

Diferente da teleobjetiva, a grande angular é usada para diferentes recursos da linguagem fotográfica. Já havia pensado em fazer uma foto utilizando esse tipo de lente com Sandra Midlej, que possibilita uma certa “imensidão” e “infinito”, o que pode ser relacionado ao status de ela ter feito o IronMan Brasil, uma prova de longa distância. A oportunidade veio na prova durante a parte da corrida. Apesar de ter usado a lente (28mm) que provoca um arredondamento dos lados da fotografia, essa distorção não está perceptível nessa imagem. A amplitude de enquadramento desta lente, possibilitou uma composição que trata os copinhos como elementoda imagem, ao invés de interferência ou “sujeira”. É uma informação, o indício de quanta água é consumida e de como é desgastante uma prova de triathlon. Estava a uns dois palmos de distância dela, quando a atleta dava mais uma volta no circuito. O rapaz ao lado sim, é uma interferência, uma “sujeira” na leitura da mensagem. (Em Exposição – Foto 16).  Perseguindo os competidores, continuava com a idéia na cabeça de seguir a pauta da reportagem VO 3 A Imagem do Triathlon e mostrar uma competição de triathlon, em todos os momentos que a representa, através da linguagem fotográfica. Com a imagem (Em Exposição - Foto 18 - Anexo 6), a harmonia e sicronicidade nos corredores; e a luz e sombra traduzem o eterno desafio da vida que pode ser vista e “metaforizada” em uma prova de triathlon. Termina-se uma competição: prepara-se para outra. O fim é apenas a chegada. E chegar é apenas o sinal do começo de tudo novamente:
“Fotografia é luz e por conseguinte sombra, que é o que dá volume e profundidade plástica a uma imagem. (...) Luz é o que dá clima (atmosfera) da foto, e isso já é informação” (...) O relevo das massas e a textura das superfícies são destacadas pela iluminação lateral, a partir da projeção de sombras.” 
 

Essa parte agora concluída, elucidou toda a maneira que as imagens foram elaboradas e como vieram a existir: local, campeonato, pessoas, equipamento, dificuldades, acertos e erros. Para não me estender por muito mais linhas nesse projeto, trouxe apenas trinta fotos do meu acervo de fotografias de triathlon que estão no Anexo 2. Incluo as dezoito imagens que estão na mostra, mas as identifico no Anexo 6; que indica como as obras estão organizadas e vieram a ser exibidas ao público.  Na parte que vem a seguir dos Procedimentos, procuro trazer todo o trabalho da parte da elaboração e criação física das atividades que executei para trazer à realidade a exposição de fotografias.
Exposição 
Criação do projeto gráfico 

Sylvio Lyra é um grande amigo e incentivador, que em ocasião, formatou meu primeiro e primário projeto de exposição de fotografias; então exclusivo para Alessandra; do programa Word para o mais gráfico e impactante Corel 12. Depois, Alessandra deixou de ser o tema específico
 e precisávamos de um título para  fotografias sobre o triathlon.  (Projeto de captação - Anexo 3). 
Captação de patrocínio e apoio

O primeiro projeto de exposição exclusivo para Alessandra foi endereçado a Dismel e ao Shopping Iguatemi. Feito apenas com texto no programa Word e uma página com uma foto da atleta sendo a capa, que previa somente custos de ampliações, filmes, copiões e saídas fotográfica, onde pedia a quota de 1500 (mil e quinhentos reais) a Dismel, o espaço e o coquetel de abertura ao Iguatemi. Não havia um plano de mídia. Com o amadurecimento da idéia, percebi que seria mais interessante, fazer um trabalho que mostrasse outras cenas do triathlon, por onde eu já havia passado. Resolvi mudar o tema, e em conversas com Sylvio Lyra, ele me mostrou que os projetos são divididos em quotas, que o patrocinador tem o  interesse devido aos espaços de exposição da própria marca e precisa estar tudo objetivo, claro e sintético. Reformulei e o orçamento aumentou. Quando fui tentar rever o valor com a Dismel, a empresa já estava com o orçamento anual fechado. O Iguatemi, não teve interesse de patrocinar diretamente, mas de apenas apoiar, cedendo o espaço. A O.M. Recreativo, empresa que administra bingos e máquinas de jogos, que patrocinou Alessandra durante um determinado período também foi procurada, mas, mesmo gostando do projeto, não o abraçou, por não estar interessada em ser exposta a mídia naquele momento. 
Fiz contato também, com as seguintes empresas, via seus representantes na Bahia ou mesmo na matriz: Nutrimental, Ades, Nestlé, Coca-cola, Power Bar, Reebok, Claro, Bom Preço, Ambev. A Granola Tia Sônia foi o segundo patrocinador que consegui; empresa de Vitória da Conquista que está crescendo e tem como público alvo, adeptos do esporte e da vida saudável. Não consegui fechar com o novo valor que então estava pedindo. Consegui mais 2.000,00 (dois mil reais). A Norsa, empresa representante da Coca-Cola, me deu resposta positiva um dia antes da abertura, doando vinte quatro caixas de coca-cola light; o que não valeria a inserção da logo no material de divulgação, o que também a empresa não fez questão.

O trabalho de captação de recursos deveria ter sido realizado com uma antecedência maior. Não fiz uma organização prévia de quantos projetos iria mandar para uma quantidade determinada de empresas, possíveis interessadas no projeto. Imprimia, geralmente 5 cópias por vez, mas podia acontecer a possibilidade de fazer um contato a mais, o que me deixava a mercê de “sair correndo” para imprimir outros, ou pelo menos um. Sempre precisava ter um projeto impresso em mãos e queria mostrar para o máximo de pessoas possíveis que pudessem me ajudar. Essa empolgação mal esquematizada aumentou meus custos, pois imprimia em lugares diferentes, que possuía preços diferentes, e por não ter carro, tinha que equacionar as incógnitas: tempo, compromisso e gastos do dia.

Percebi que tive um curto prazo de captação, pois todas as empresas trabalham com antecedência em suas programações. Levar em paralelo, o desenvolvimento da idéia e de outras atividades que compõem a produção de um evento, pode ser um erro que irá gerar muita perda de tempo e energia. Para viabilizar a minha mostra, amenizando meus gastos, pedi descontos em todos os serviços em que precisei. Desde as ampliações, molduras até a impressão das peças de divulgação (que eu me preocupava bastante por causa da visibilidade dos meus dois patrocinadores) e do coquetel. Contei com o apoio da:Objetiva Foto Filme, Craft Molduraria, Copiadora Universitária e Restaurante Saúde Brasil.

Curadoria, Manipulação e Ampliações 

“Toda coleção de fotografias é um exercício de montagem surrealista da história”
 

Após olhar uma seleção de não mais de quarenta imagens; algumas projetadas (slides, diapositivos) e outras em papel fotográfico do copião
 encaderando em tamanho 6 x 9 cm (negativo), Marcelo Reis não hesitou: “tem sim de fazer uma exposição maravilhosa”. Eu não poderia simplesmente expor, sem ter a experiência de alguém como, Marcelo, que me desse esse suporte e confiança. O tema era realmente novo às vistas do experiente fotógrafo, mas havia algo errado na saturação de cores de algumas imagens, o que foi descobrir, foi decorrente do uso de película vencida, quando fotografei a IV Etapa Norte-Nordeste; competição em que fotografei toda; me causando espanto, mas não sendo empecilho para o prosseguimento das atividades. 

A resposta de Marcelo demorou mais de uma semana e questionada sobre quantas imagens iria expor, respondi aleatoriamente que vinte uma; o que não foi possível devido aos custos. Se a Marcelo, o defeito das cores, que não apresentavam contraste entre si e que foram registradas, com pouca fixação pelos slides, pois estavam fora da validade; provocando também o escurecimento da textura da pele das pessoas fotografadas (Foto 24 , 25 e 26 - Anexo 2); causavam um tom interessante, para Tiago Mohanllen, experiente manipulador da área da digital da Loja Objetiva, esse defeito me traria problemas na hora da ampliação. As imagens dessa competição foram “corrigidas” na sua saturação de cores. Algumas foram para o Preto e Branco, mas Marcelo discordou o que me fez prontamente desistir de colocar imagens em P e B; diferente da (Foto 30 – Anexo 2) que foi feita em contra luz no asfalto e é realmente preto e branco. Só consegui ter mais seguranças, depois que pedi umas “provas” no tamanho de 15 x 21 cm das imagens. Depois, autorizei a impressão das 50 x 75 cm, sem cortes. 

Molduraria

A equipe da Craft Molduras fez um belíssimo trabalho, atingindo em cheio as minhas expectativas estéticas com as molduras feitas: pedi algo sofisticado em cor cinza metálico e rústico; meio “riscada”. Fui uma vez para escolher e me baseei por uma peça que já estava na vitrine. Orientei sobre as modificações que eu gostaria que fossem feitas. O único detalhe que não correspondeu a minha vontade foi a foto colada no vidro, gostaria que ela ficasse no fundo da moldura. Mas devido ao uso do vidro anti-reflexo, esse procedimento provocaria a perda de nitidez da imagem: detalhes técnicos que não autorizava usos da imaginação.Eles pegaram as imagens ampliadas na Objetiva, enquanto eu estava atuando como assessora de imprensa, produtora e organizadora do evento: nas vésperas da abertura.
Material impresso – Peças de divulgação
Havia idealizado dois banners para compor a mostra, informando sobre o VO 2 máx, para contextualizar o VO 3 ; e outro sobre a fotografia e trabalho que estava sendo exibido.  Pedi a Marcelo Reis para falar sobre as fotografias e Marcelo Affonso, para conceituar o VO 2 máx. Também seria um lugar para o retorno ao patrocinador, além dos 100 cartazes (com todo o cronograma) e 400 convites (para o coquetel de abertura). Muito próximo ao evento, precisava de alguém para criar as peças de divulgação. Sylvio Lyra estava envolvido com os próprios trabalhos e não pode me atender, o que me fez pedir ajuda da agência Trio Publicidade e Propaganda, de propriedade do meu irmão e mais dois sócios,que tem sede em Jequié -BA Os “lay outs” ficaram ótimos (ANEXO 4) As capinhas de cd foram apenas um redimensionamento do convite, os funcionários da Gráfica Venture, fizeram uma re-organização. Os contra-tempos foram muitos, com a necessidade de ter as peças prontas, não poder abusar da boa vontade de Sérgio, sócio do meu irmão e designer gráfico e de ele estar em outra cidade. Algumas vezes, depois que chegava o lay-out, me dava conta que havia esquecido algum detalhe e não podia ficar mexendo toda a hora na idéia que havia passado para o designer. Tiago, da Loja Objetiva Foto Filme, também interferiu no lay out final organizando as logomarcas nos cartazes e no convite. Imprimir o material na Copiadora Universitária, e apesar de ser muita grata a Pinheiro, proprietário e a Camila, atendente, não sei se faria novamente lá. Porque o dono era conhecido de um amigo, Salvatore, e ele me deu um desconto e preço melhor do que a da Uranus; também cogitada para fazer o serviço e contactada por intermédio de Sylvio Lyra. Na Universitária, os banners não poderiam ser feitos em “lona”; material mais resistente, mas somente em papel. No meu caso, foi usado o papel color film, que é um material muito sensível a vento e a água.  Como a exposição foi para muitos lugares, os banners ficaram um pouco danificados, devido a essa fragilidade. Teve um que foi roubado dentro do Shopping Iguatemi, no momento do desmonte da obras, quando nos distraímos na arrumação do material. Checamos até pelo vídeo que tem as imagens registradas pelas câmeras giratórias do Shopping. Mas o momento em que as pessoas pegaram o meu material, a câmera estava voltada para outro lugar.
Assessoria de Imprensa

A assessoria de imprensa dada ao projeto foi um trabalho a parte. Releases escritos, imagens selecionadas, contei com o apoio de Savério Salvatore que meu deu a idéia de gravar os arquivos em Cds e entregar nas redações. A estratégia foi oferecer sugestões de pautas sobre uma reportagem fotográfica, tratada com toques artísticos, sobre o esporte triathlon. Muitos veículos divulgaram, tanto os meios impressos, rádio e TV. Aproveitei dos contatos que já haviam sido feitos, em ocasião da divulgação de Alessandra, que existem desde 2003 na área esportiva. O assessor de imprensa da Dismel, Vanderléi Carvalho, fez circular notas na parte das colunas sociais (ANEXO 5).  Jorge Allan comentou no programa “Bom Dia Bahia”, dei entrevista na TVE, no TVE Revista e a exposição foi indicada por Daniela Prata, no Informe Bahia. Era meio estranho trabalhar na divulgação de um projeto pessoal. Sentia-me, às vezes fazendo autopromoção, mas era necessário divulgar, principalmente devido ao retorno de mídia para os patrocinadores, pensava. 
Abertura – 31/03/2005 - “Uma exposição já nasce morta”

Desespero, solidão, vazio. Na véspera da abertura, após chegar para olhar a primeira foto emoldurada, não consegui perceber o sentido do meu trabalho, muito menos o significado das imagens; o que me provocou um desespero imenso. Cheguei em casa a noite e telefonei para Marcelo  Reis (curador), 22:00 h, 22:30 h 23:00 h. Ele não atende. No outro dia, vou para a Casa da Photographia. Uma angústia permanente, e uma preocupação de que a exposição seria um desastre, todos iriam odiar. Nunca mais teria uma chance como fotógrafa. Pensei em desistir mesmo, até da fotografia, para sempre, mas para o meu alívio, Marcelo disse: 

“Não se preocupe. O que você está sentindo todos já sentiram uma vez. É normal. Você não pode ver, porque as fotos são você. Toda exposição já nasce morta. Tanto já se pensou,  já se buscou sobre isso que você não consegue mais enxergar o sentido. Mas ele está ali. De repente a vontade de trazer a público meu trabalho estava de volta. “As imagens estão lhe provocando. É pra isso que serve uma curadoria; é por isso que existe.  Ou você não está confiando na minha seleção?” Depois de ouvir isso, fiquei mais tranqüila e depois da Abertura, cheguei a “fazer as pazes” com as minhas fotografias. O primeiro dia foi um sucesso, como todos os outros. A repercussão foi muito positiva.

A noite da abertura, me sentia passando para outro estágio da minha vida. Uma satisfação indescritível tomava conta de mim.As pessoas presentes, a realização de uma idéia que eu conseguia que fosse transmitida; como foi possível transformar um tema em uma reportagem fotográfica e arte ao mesmo tempo. Dever cumprido... Mas nem tanto. Nos dias seguinte, continuei a montar e desmontar a exposição.
Realização 
Além do Restaurante Saúde Brasil, o Shopping Iguatemi, A Universidade Católica da Bahia, as Faculdades Jorge Amado, Lojas Dismel (Villas do Atlântico) e Lojas Dismel (Av. Tancredo Neves), (Locais da mostra – Anexo 7 ) foram os espaços por onde a VO 3 –Imagem do Triathlon esteve em exposição. Em nenhum dos locais houve problema na montagem, exceto no último: Lojas Dismel (Av. Tancredo Neves). No terceiro dia, os quadros despencaram das paredes, o que me fez cancelar a continuação da exposição. O que aconteceu: por ter chegado em horário que a funcionária da área da Dismel Décor (destinado a decoração) estava em reunião, deixei as obras para o pessoal da loja montar. Eles o fizeram com a linha de pedreiro, que se mostrou menos resistente do que o nylon de pescaria que utilizávamos, com capacidade de suportar quase cinquenta quilos. Resultado, três obras caíram, uma em cima de uma móvel. Não consegui localizar, rapidamente, meu “técnico” de montagem e também transportador das obras; indicados pelo proprietário do Restaurante Saúde Brasil, João Telles; sr. Wilson e seu filho Dennis. Sempre agendava com eles com antecedência e depois desse acidente, só consegui contactá-los uma semana depois. Achei melhor cancelar a última mostra. 

Todos os locais receberam um ofício formal solicitando o espaço. Após perceber o meu orçamento não considerava os custos do transporte e montagem das obras, além dos custos adicionais como envelopes e meu deslocamento dentro da cidade, tive que solucionar esses dois quesitos, com dinheiro próprio. (Planilha de custos – Anexo 3). As obras foram transportadas na Kombi de Sr. Wilsom, embrulhadas em plástico bolha e foram montadas em nylon de pescaria; em alguns lugares em trilho e em outros em biombos (Montagem e transporte – Anexo 8). Três vidros se quebraram (sempre quando as obras não foram bem envolvidas no plástico). Na véspera do evento, contratei o motoboy Júnior que foi de extrema valia, pois distribuiu mais de 200 convites e material de assessoria de imprensa. No incidente da Dismel, perdi completamente um quadro que será restaurado. 
Tentei mostrar ao máximo todo o aprendizado que consegui, dividindo cada atividade e função que precisou ser executada com a realização desse trabalho; desde o fazer as fotografias até a concepção da mostra fotográfica. Vamos então, prosseguir para o encerramento desta Memória, onde pretendo, sirva para colaborar com o trabalho de outros estudantes de fotografia e jornalismo, ou mesmo fotojornalismo, que tenham a vontade e a necessidade de desenvolver uma reportagem sobre determinado assunto. Pretendo que fique registrado como foi realizada VO 3  A Imagem do Triathlon e colaborar, através dessas linhas, com a concepção de outros projetos que forem acometer o forte desejo de alguém a contar uma história com imagens e tiverem em seu caminho incontáveis dificuldades, como por exemplo, a vontade de desistir. 
Conclusões – O Fim é a Chegada

A reflexão que trago com a Memória do meu Projeto experimental vai caminhando para o seu encerramento. Penso eu, que o motivo de ter a conclusão acadêmica, foi mais um fator para o acontecimento da exposição VO 3 – A Imagem do Triathlon; e mais uma causa da boa repercussão que aconteceu do evento e de muita satisfação. As dificuldades, dúvidas e uma árdua dedicação diária para fazer esse projeto acontecer, me acompanharam durantes alguns meses da minha vida e me trouxeram muito conhecimento. É engraçado e paradoxal, que quanto mais os dias iam se passando e a exposição ia ganhando forma, mais eu tinha vontade de desistir. As coisas ficavam mais reais, as responsabilidades mais visíveis: o stress crescia em escala ascendente; a aproximação do dias da data marcada para a Abertura, não deixava eu visualizar mais nada em minha vida, a não ser a exposição: o que se tornava irritante.
Esse sentimento e necessidade quase sádico de me colocar a prova, moveu em muito a  realização de todo o trabalho da exposição: foi um desafio maior do que uma prova de triathlon, exigiu de mim atenção e dedicação constantes. Como uma competição de natação, ciclismo e corrida, onde você visualiza todo o percurso e chegada e é movido por uma força impulsionadora, precisando, percorrer toda trajetória com vários tipos de pensamento e vontade (sensação de que vou desistir, dores, como também prazer a cada trecho já percorrido), sinto as horas, dias e meses em que “gestei” essa exposição. Para chegar até o fim e sentir o prazer individual da vitória e da conquista,  se faz necessário passar por todos os obstáculos e se manter focada no objetivo. Pensei muito e sofri muito antes da a largada definitiva que foi quando autorizei o depósito da Dismel na minha conta; “agora não dá mais para parar”, pensava. Como nas competições, por mais que por muitas vezes, pensava em desistir, o sentimento de ter que chegar até o fim era muito grande e sabia que se desistisse iria me arrepender e culpar o resto de minha vida; assim como uma disputa esportiva. Somos todos capazes e a superação não é algo somente do mundo do esporte.
 A falta de um melhor planejamento pode ser percebida com a planilha de custos (Anexo 3) que demonstra o prejuízo que tive de quase 2.000,00 (dois mil reais): o que poderia ser evitado se eu tivesse orçado e concebido todo o evento previamente. As cotas de patrocínio foram fechadas no valor a baixo do gasto real e,  apesar de ser grata aos meus apoiadores e deles terem viabilizado de forma decisiva o meu projeto, compreendi que 
não vale a pena o espaço de mídia oferecido por descontos em serviços. O próprio deslocamento para fazer tudo acontecer, não havia sido imaginado. Além do transporte da obras, não orcei as despesas com o meu próprio transporte dentro de Salvador; como também outros detalhes tais como: envelopes, nylon, pessoal de apoio, telefone e Internet. Um projeto bem orçado em seu detalhe, com uma ótima justificativa e com uma proposta visual feita por um designer profissional, evita muita dor de cabeça futura na execução. Faltou gastar “horas” pensando no planejamento, quesito fundamental da produção de eventos. Outra coisa que aprendi é pensar em outras pessoas para dividir as tarefas e melhor viabilizar o evento. Mesmo se for apto e gostar de fazer várias funções, tem uma hora de sobrecarga que transforma o prazer de fazer muitas coisas em prazer de não fazer nenhuma.

A data da abertura do VO 3 – A Imagem do Triathlon foi adiada várias vezes, o que por um lado, apesar de ter criado doses homéricas de ansiedade, serviu para que pudesse inserir este projeto como minha conclusão acadêmica; o que para mim é fantástico. Mesmo assim, ficar com dezoito quadros de quase 1 m x 1 m dentro de casa é angustiante; às vezes a vontade é de jogar tudo pela janela e não tenho nenhuma sensação de criações feitas por mim, mas que está atrapalhando o espaço da casa. Como muitos detalhes, não pensei no destino dos quadros depois da exposição; estão a venda, mas não elaborei uma forma de vender, já que se quer tinha etiquetas indicando a venda  (no presente momento três já foram vendidos). 

No aprendizado da fotografia, foi muito gratificante perceber e saber que os critérios e necessidades do fotojornalismo não são contraditórios com a foto artística e podem ser feitos em paralelo, através da reportagem fotográfica, ao associar a transmissão de informações da realidade com um trabalho autoral. Na fotografia especializada para o segmento esportivo, destaco a possibilidade de uso de diversos suportes que não estão restritos a lente teleobjetiva e aos filmes de alta sensibilidade, permitindo uma maior liberdade à linguagem fotográfica. A fotografia, como todo instrumento de criação, prescinde do conhecimento técnico, mas sensibilidade estética, conhecimento e envolvimento com o tema que se pretenda fotografar,  são recursos de grande valor.
A  pouca bibliografia específica da área de fotografia esportiva foi outro motivo que fez achar interessante fazer um trabalho nesse formato.O interesse pela captura da imagem vem abraçado com o tema que se deseja fotografar. Conhecer trabalhos autorais de 
experientes fotógrafos, tanto da área de fotojornalismo como de todas as outras ajuda no desenvolvimento de uma idéia, tema, ou pauta na forma fotográfica. Assim, como um texto, a fotografia deve ser organizada de modo apresentar a idéia que se pretenda expressar. Guardada as devidas proporções, uma exposição é um livro e cada imagem é um capítulo: conta-se uma história.
Dentro da faculdade  o conhecimento sobre o fotojornalismo foi aprendido em aulas do Jornal Laboratório. Mesmo assim, aprender sobre fotografia e como desenvolver um tema em imagens foi amadurecido em aulas na Casa da Photographia. Foi daí que tive habilidades para a criação de uma reportagem fotográfica. Na escola conheci muito sobre os critérios jornalísticos e a superação do limite decisivo entre o artístico e jornalístico; mas os estudos com a fotografia eram incipientes. Se existe uma disciplina destinada a saber como aprender a forma do texto jornalístico, que requer o conhecimento com a técnica da redação, o mesmo se faz necessário com a fotografia jornalística. É comum se achar que a fotografia  é mais fácil do que a escrita, como diz Sontag, “a fotografia tem a desagradável reputação de ser considerada a mais realista, e por conseguinte a mais fácil dentre as artes miméticas”
. Eu diria que todas as  formas de se criar e expressar algo. Mas isso demonstra também, que a Faculdade é um local a mais de conhecimento, mas não o único; e nem deve sê-lo. 
Mesmo passando pelo stress de ter usado slides com a validade vencida, aprendi que existem outros elementos dentro da fotografia que não somente a seleção do lugar para  (escolha do “fundo”) fotografar o objeto, abertura, velocidade e foco. Há efeitos e diferentes processos para obtê-los: revelar os slides (diapositivos) como negativos; intervenções com o programa photoshop; uso de filmes “puxados”
;ou uso de filmes vencidos para deixar as fotografias com um tom “lavado”
; efeito que estarei buscando em outro projeto sobre “praias urbanas”. A técnica pode ir muito além dela mesma e até a própria maneira que as obras serão apresentadas precisam ser pensadam. Expor as fotos em outros suportes que não sejam as tradicionais, vidro e moldura, também é uma possibilidade. No entanto, não se deve fazer pelo simples ato de fazer, ele precisa significar e expressar o que se pretende fazer entender. Com coerência estilística e temática. Acredito que ainda esteja muito cedo para eu falar em um trabalho autoral; apesar de sentir uma proposta consistente e integrada, neste trabalho. Essa característica só chega com o tempo. Ainda falta algo em que sintetize o chamado traço autoral. O fio condutor é a fotografia esportiva, trabalho que, antes da exposição, eu já desenvolvia, intitulando-o de Photo Sports, que consiste em uma pesquisa fotográfica sobre o mundo esportivo, de uma forma mais ampla que não somente o triathlon. 

A última imagem da exposição, representa para mim que o Fim é a Chegada. A apresentação do Projeto Experimental é a chegada de uma prova, mas outras virão. Ainda falta muito no meu caminho como fotógrafa. As dúvidas são várias, as possibilidades são tantas e assim como a “chegada” já remete a uma nova saída, uma nova busca se inicia: artística, profissional, pessoal. A “largada” já foi dada, percorreu-se o caminho e estamos ultrapassando a reta final; o que já leva a uma nova preparação de uma outra competição a ser feita. Um círculo se conclui para se iniciar um próximo. Essa exposição é a síntese de vários desejos meus e de muitas pessoas; como toda realização pesoal é uma conspiração coletiva. É o resultado da vontade de desenvolver reportagens fotográficas no esporte, explorando os recursos da linguagem fotográfica de representar a alma e mente humana esportiva de falar sobre um pedaço de minha vida que foram quase dois anos, de vários esforços diários que perfaz a rotina de uma atleta; o que eu já fui:



“ Todavia, a visão fotográfica tem que estar sendo constantemente renovada como novos choques, seja pelo tema ou pela técnica, de maneira a produzir, a impressão de estar violando a visão corriqueira. Pois, desafiada pela descoberta do fotógrafo, a visão tende a justar-se a fotografia”
  
No jornalismo e  fotojornalismo, a intuição e emoção são tão importantes quanto a técnica. A vontade e a sensibilidade precisam ser expressas dentro de parâmetros conhecidos e considerando o que já foi feito. Uma matéria, reportagem ou ensaio, escrito ou fotografado, surgi de uma idéia, é processada por muito trabalho para poder chegar a existir. Precisei para realizar uma exposição; além da parte da produção; conhecimento do tema e da técnica. Neste Projeto Experimental reúno triathlon e fotografia ao saber acadêmico, movida por muita paixão. Na vida, o caminho está aberto para as novas angústias, conquistas e prazeres de outros desafios. 
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Anexo 9

�Bicampeã brasileira de Duathlon (elite), em 2002 e 2003, e vice-campeã em 2004. Tricampeã baiana de triathlon (elite) e bicampeã brasileira de triathlon na categoria (30 à 34 anos), em 2005; entre outros 


� Realizou por duas vezes o IronMan Brasil, em 2003 e 2004. Campeão baiano de duathlon e triathlon na categoria (40 à 44 anos), em 2004. Vários títulos no país e na Bahia.


� Pratica esporte desde 1978, quando trabalhava em uma fábrica de carro, em São Paulo. Já recebeu oito convocações para mundiais de triathlon, participando, apenas, do de 2004, onde ficou em oitavo na categoria (45 à 50 anos). É o atleta na Bahia que há mais tempo pratica triathlon


� Única mulher da Bahia que já completou uma prova de ironman, realizada em 2002.Campeã brasileira na categoria (35 à 40 anos), em 2004. Pratica há mais de dez anoso triathlon na Bahia.


� Campeão brasileiro (elite) de Sprint Triathlon, em 2005; vice-campeão da ITU(International Triathlon Union), em 2003, na Colômbia


� Campeã brasileira de triathlon (elite), em 2004; vice-campeã brasileira de acquathlon (elite), em 2004; Equipe- vice-campeã no Mundialito de Fast Triathlon, no Rio, em 2005.


� No Duathlon acontece corrida, ciclismo e corrida


� “Ecos do São Francisco” (2002) e “Banda de Boca” (2003), produção Platina Eventos Culturais


�   “Domingueiras” (2003,2004 e 2005), produção Platina Eventos Culturais


� Fotógrafo que já tem três livros publicados, dentre ele “Irredentos” e registrou o “making of” de filmes como “Abril Despedaçado”, de Walter Salles.


� Referência nacional na fotografia, já trabalhou em inúmeros veículos, inclusive na revista “Realidade”. É fotógrafo há quarenta anos e em 1986 dirigu o Instituto Nacional da Fotografia da FUNARTE


�    Sinto falta de fotos do campeão baiano de triathlon, o feirense Igor Costa, e de Zé Mendes, triatleta em exercício há mais de dez anos. As fotografias deles não foram selecionadas pela curadoria.


�  FILHO, Antônio Domingues. Triathlon, Treinamento e Marketing,  pág.46


� Graduado pela Escola Baiana de Medicina e Saúde Pública em 1993. Pós-graduado em Medicina do Esporte pela UFRGS; Especialista pela Sociedade Brasileira de Medicina do Esporte; Membro do American College of Sports Medicine e International Federation of Sports Medicine; Professor de Pós-graduação em Treinamento Desportivo de Alto Rendimento da UNEB.





�  (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE TRIATHLON. Aparecimento. Disponível em : � HYPERLINK "http://www.cbtri.org.br/aparecimento.asp" ��www.cbtri.org.br/aparecimento.asp�. Acesso em 18 março 2004


� BRESSON, Cartier APUD GURAN, Milton. Linguagen Fotográfica e Informação, pág. 43 e 44.


� LAGE, Nilson. Estrutura da Notícia, pág. 46 e 47


� SOUSA, Jorge Pedro, Uma História Crítica do fotojornalismo ocidental, pág. 7.


� BAEZA,Pepe.por uma función crítica de la fotografia de prensa, pág 44.


� (vê DUBBOIS, Philippe, O Ato Fotográfico)


� BAEZA,Pepe.por uma función crítica de la fotografia de prensa, pág 39.


� Ver IBIDEM 


� Quanto maior a distância focal de uma lente maior o seu poder de, através de uma distorção ótica, “aproximar” os objetos à distância do fotógrafo.


� Existem as tele-objetivas acima de 300mm até 2000, mas não foram necessárias nas provas de triathlon, pois a distância do objeto fotografado não era tão grande; são muito usadas em surfe, futebol e disputas esportivas que implicam um difícil acesso ao fotógrafo. Há também as chamadas “macro ou micro” que realmente são descartáveis para o trabalho com o esporte, pois são específicas para trabalho de miniaturas, como insetos ou elementos de plantas.


� GURAN, Milton, Linguagem Fotográfica e Informação,pág.42)


� Como Fotografar Esportes, Guia Prático de Fotografia Globo, pág. 21, 


� Todas a máquinas chamadas de “reflex” SLR (forma a imagem através do ‘prisma’),  de lentes intercambiáveis (troca-se as lentes) oferecem os modos manuais coloca-se (v) e (f); prioridade de velocidade, coloca-se a (v) e máquina coloca a (f); prioridade de abertura, coloca-se o (f) e a máquina coloca o (v); e manual, a máquina coloca os dois valores








�  SONTAG, Susan. Ensaio sobre a fotografia (On Photoraphy), pág. 100.





�  SONTAG, Susan. Ensaio sobre a fotografia (On Photography), pág 112.


�  Faz de 5 a 7 fotos por segundo. O “click” fica mais rápido podendo registrar momentos importantes. Porém, deve haver uma economia de uso com este dispositivo, por uma questão de gastos com filmes e até mesmo com a criatividade na elaboração da imagem, que muitas vezes precisa ser pensada.


� O comportamento desse filtro é semelhante ao do filme Velvia provoca um “incorpamento” das cores; cores mais fortes. Serve também para eliminar os reflexos que incidam sobre as superfícies fotografadas. 


�  Era indicado o seu uso. Não interfere em nada na composição, textura e saturação de cores das fotos, e é indicado pois diminui a “nebulosidade”


�  Quando há entrada de luz do sol direto na lente, dando, pequenos “estouros” de iluminação em partes da fotografia capturada.


� VERGER, Pierre. Apud ANDRADE, DE Rosane. Fotografia e Antropologia: Olhares fora – dentro pág. 75


� Referência de títulos em rodapé da pág. 8


� Esse tipo viria ficar ‘famoso’ entre os triatletas de Salvador. Muitos triatletas me pediriam para fazer o mesmo estilo de foto e já foi publicada em diversas edições dos jornais de Salvador; A Tarde e Correio da Bahia; inclusive na revista nacional “SuperAção.”


� Todas as lentes de captura de imagens têm a chamada “luminosidade”, que são indicadas pela menor abertura de diafragma que ela pode proporcionar. No caso da minha ela pode até 4.5 com zoom de 70 -150 mm e de 5.6 de 150 – 300 mm 


� Em 2002, sem ter muita intimidade com o triathlon, um dia após ganhar minha máquina, sai para assistir  e fotografar uma etapa do Norte-Nordeste de Triathlon, no Porto da Barra. Fiz alguma imagens.


� A rereferência dos títulos dos atletas está na página 8, na Introdução


� ANDRADE, DE Rosane. Fotografia e Antropologia: Olhares fora – dentro, pág 47.


� Vendi mais de 30 fotos ao preço de 7 reais a unidade. O estilo de fazer a foto do triatleta na hora da saída do mar foi o mais vendido.


� BRESSON, Cartier, Apud GURAN, Milton. Linguagem Fotográfica e Informação, pág.18


� Nome dado pelos atletas às garrafinhas de água


�  SONTAG, Susan. Ensaio sobre a fotografia (On Photoraphy) , pág. 106


� GURAN, Milton. Linguagem Fotográfica e Informação, pág. 34 


� A III Etapa Baiana de Duathlon (2004), em que displicentemente deixei cair o filme já completamente utilizado, em meio a Casa da Photographia e não me dei conta da perda. Foi entregue como filme “virgem” de brinde para o fotógrafo Ede Marcus, em ocasião do Concurso Fotográfico do “02 de Fevereiro”, em 2005. Ao sair para fazer seu trabalho de arquitetura, fotografou com o filme e não entendeu a dupla exposição: “suas fachadas” com “meus atletas”. O acidente só foi entendido nas vésperas da abertura da exposição. Apesar de interessante, nenhuma imagem ficou representativa para o trabalho VO 3 – A Imagem do Triathlon.





� GURAN, Milton. Linguagem Fotográfica e Informação,pág. 33 e 34





� Antes de chegar ao nome da VO 3, intitulei o trabalho de “endorfina fotográfica”; ver texto escrito por Marcelo Affonso que acompanha um dos banners da exposição em Anexo. Alessandra também me apresentou ao treinador, Marcelo Affonso, com quem treinei por alguns meses e a nutricionista Amélia Duarte; duas referências em seus respectivos segmentos tanto na Bahia, como no Brasil. Na base da permuta, fazendo umas fotos e textos, e ganhando a amizade dos dois, consegui planilha de treinos e orientação de dieta alimentar. 


� SONTAG, Susan. Ensaio sobre a fotografia (On Photography), pág.68


� Mostra de todas as fotografias feitas com um filme


� SONTAG, Susan. Ensaio sobre a fotografia (On Photoraphy), pág. 51


� Ao invés de informar máquina a sensibilidade do filme, coloca-se uma sensibilidade maior


� Sem saturação nas cores, com pouca fixação das cores pela película


�SONTAG, Susan. Ensaio sobre a fotografia (On Photoraphy), pág. 96
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